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Resumo  

A esporotricose é uma infecção fúngica na pele que é caracterizada pela formação de nódulos subcutâneos com evolução 

de ferida com característica ulcerativa. É causada por fungos pertencentes ao grupo Sporothrix schenckii, normalmente 

encontrado no solo.  Esporotricose é considerada uma zoonose, pois pode afetar seres humanos, sua principal forma de 

infecção é por penetração traumática do fungo na pele. O objetivo do presente trabalho, é relatar um caso clínico de 

esporotricose, de um felino fêmea castrada, atendida em um hospital veterinário na cidade de Ji Paraná- RO.  A queixa 

principal da tutora, foi o aparecimento de uma lesão ulcerada e profunda, no membro pélvico direito do animal, não 

foram observadas nenhuma outra alteração durante o atendimento. Foi realizada a coleta de material, por meio de 

imprint da lesão, a fim de realizar o exame citológico, ao microscópio foi possível observar uma grande quantidade de 

estruturas fúngicas leveduriformes, compatíveis com complexo Sporothrix. O tratamento consistiu em itraconazol, 

administrado via oral e para uso tópico uma pomada manipulada, contendo,  dexametasona, óleo de copaíba e 

miconazol. O animal realizava retorno a cada 30 dias para observar a evolução no quadro de cicatrização da lesão, o 

tratamento teve fim após um período de quatro meses. 

Palavras-chave: Esporotricose; Zoonose; Itraconazol; Complexo Sporothrix. 

 

Abstract  

Sporotrichosis is a fungal skin infection characterized by the formation of subcutaneous nodules with the development 

of ulcerative wounds. It is caused by fungi belonging to the Sporothrix schenckii group, normally found in soil. 

Sporotrichosis is considered a zoonosis because it can affect humans. Its main form of infection is through traumatic 

penetration of the fungus into the skin. The objective of this study is to report a clinical case of sporotrichosis in a 

spayed female feline treated at a veterinary hospital in the city of Ji Paraná, RO. The owner's main complaint was the 

appearance of a deep ulcerated lesion on the animal's right pelvic limb. No other changes were observed during 
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treatment. Material was collected by means of an imprint of the lesion in order to perform cytological examination. 

Under the microscope, it was possible to observe a large amount of yeast-like fungal structures, compatible with the 

Sporothrix complex. The treatment consisted of itraconazole, administered orally, and a compounded ointment 

containing dexamethasone, copaiba oil and miconazole for topical use. The animal was returned every 30 days to 

observe the progress of the wound healing process; the treatment ended after a period of four months. 

Keywords: Sporotrichosis; Zoonosis; Itraconazole; Sporothrix complex. 

 

Resumen  

La esporotricosis es una infección fúngica de la piel que se caracteriza por la formación de nódulos subcutáneos con 

desarrollo de heridas ulcerativas. Es causada por hongos pertenecientes al grupo Sporothrix schenckii, normalmente 

encontrados en el suelo.  La esporotricosis se considera una zoonosis, ya que puede afectar a los humanos; Su principal 

forma de infección es a través de la penetración traumática del hongo en la piel. El objetivo de este trabajo es relatar un 

caso clínico de esporotricosis en una felina esterilizada atendida en un hospital veterinario de la ciudad de Ji Paraná- 

RO.  La principal queja del propietario fue la aparición de una lesión ulcerada profunda en la extremidad pélvica derecha 

del animal. No se observaron otros cambios durante el tratamiento. El material se recolectó mediante impronta de la 

lesión para realizar el examen citológico. Al microscopio fue posible observar una gran cantidad de estructuras fúngicas 

levaduriformes, compatibles con el complejo Sporothrix. El tratamiento consistió en itraconazol, administrado por vía 

oral, y para uso tópico un ungüento compuesto que contenía dexametasona, aceite de copaiba y miconazol. El animal 

regresó cada 30 días para observar el progreso del proceso de cicatrización de la herida; El tratamiento finalizó después 

de un período de cuatro meses. 

Palabras clave: Esporotricosis; Zoonosis; Itraconazol; Complejo Sporothrix. 

 

1. Introdução  

A esporotricose é uma micose subcutânea,  caracterizada por lesões piogranulomatosas, possuindo uma ampla 

distribuição geográfica, sendo causada por fungos do complexo Sporothrix schenckii, acomete uma variedade de animais 

e o homem (Pimentel et al., 2011). 

A principal espécie relacionada a esporotricose, o Sporothrix schenckii é um fungo geofílico, dimórfico e sapróbio, que 

possui uma grande distribuição na natureza, especialmente em solos ricos em matéria orgânica em decomposição, madeiras, 

musgos e folhas secas.Se apresentam na forma micelial em temperaturas que variam entre 25 e 30 ºC, já em temperaturas de 37 

ºC se apresentam como leveduras (Bazzi, 2016; Sordi, 2023). 

Foi primeiramente descrita no ano de 1898, nos Estados Unidos por Benjamin Schenck, mesmo que prevalente nos 

Estados Unidos a enfermidade possui grande importância epidemiológica no México e Brasil (Larsson, 2011). O agente 

etiológico que mais prevalece em território brasileiro acometendo humanos e animais é o S. brasiliensis. (Gonçalves et al., 

2019).  

Gatos machos, não castrados e de vida livre, possuem grande importância no papel epidemiológico, dessa enfermidade 

(Pires,  2017).  Os surtos de doenças são relatados tradicionalmente como surtos epidêmicos, sendo atualmente considerada um 

problema na saúde pública devido seu alto potencial zoonótico, a forma de transmissão entre humanos e animais se dá através 

da inoculação do agente por meio de mordeduras e arranhaduras (Meirnz et al., 2007; Gonçalves et al., 2019).   

O termo zoonoses refere-se ao tipo de doenças que são transmitidas entre animais e humanos. Mais de 200 doenças são 

consideradas zoonoses de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), entre elas estão a toxoplasmose, leishmaniose 

e esporotricose (Souza et al., 2024). A  primeira  epidemia de esporotricose registrada no Brasil  ocorreu no ano de 1998, no 

estado do Rio de Janeiro, desde então a doença tomou grandes proporções, acometendo principalmente pessoas de baixa classe 

social, atualmente é uma doença de notificação obrigatória. (Barros et al., 2010). 

O diagnóstico da esporotricose ocorre, por meio de sinais clínicos, histórico do paciente e exames complementares, 

como histopatologia, e reação em cadeia polimerase (PCR). Entretanto, o diagnóstico considerado padrão ouro para detecção 

dessa enfermidade é a cultura micológica (Silva et al., 2018, Almeida et al.,2018). 

Diante do exposto, o presente trabalho artigo tem como objetivo apresentar um relato de caso sobre a Esporotricose 

felina. 
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2. Metodologia 

Realizou-se uma pesquisa descritiva, de natureza qualitativa e do tipo específico de relato de caso clínico (Pereira et al., 

2018). Esta pesquisa respeita a questão ética e foi submetida e aprovada em comitê de ética veterinária da instituição. Fez-se 

também de modo secundário para apoio à pesquisa principal do estudo de caso clínico, uma breve revisão narrativa da literatura 

(Casarin et al., 2020; Rother, 2007) secundária, a qual buscou na base de dados do Google Acadêmico, informações com as 

seguintes palavras de busca: Esporotricose, zoonose, itraconazol, complexo Sporothrix. 

 

3. Revisão de Literatura 

A esporotricose é uma  doença infecciosa, que causa lesões piogranulomatosas, anteriormente era reconhecido, que 

apenas uma espécie era patogênica, o Sporothrix schenckii, entretanto, atualmente, é conhecido que seis espécies do fungo 

causam a  enfermidade, passando a ser conhecido como complexo S. schenckii (Rodrigues, 2013; Cruz, 2013).  Dentro deste 

complexo estão incluídos; S. albicans , S. brasiliensis (principal espécie no Brasil), S. mexicana ( México), S. globosa (sendo 

principalmente disseminada em países como Reino Unido, Espanha, Itália, China, Japão, EUA e Índia) e S. schenckii (Mahajan, 

2014).  

O Sporothrix spp. pertence ao reino fungi, Família Ophiostomataceae, Ordem Ophiostomatales, Classe Pyrenomycetes 

Subclasse Euascomycetes, Divisão Ascomycota (Larsson, 2011; Freitas, 2014). Como mencionado anteriormente é um fungo 

dimórfico geofílico e saprófita, sendo altamente disseminado na natureza, especialmente em matérias orgânicas em 

decomposição (solo, troncos de madeira e vegetais), tendo um rápido crescimento em locais quentes e úmidos (Ferreira, 2018). 

Durante anos foi considerada uma dermatopatia de ocupação profissional, já que era ocorrentes em agricultores, horticultores e 

jardineiros (Gonçalves, 2019). 

É uma doença cosmopolita, sendo considerada a micose subcutânea de maior prevalência na América latina, 

principalmente no Brasil (Gondim & Leite,  2020). Já foi descrita em diversas espécies animais, incluindo bovinos, suínos, 

equinos, golfinhos, muares e o homem (Farias et al., 2016).  

Felinos principalmente os machos não castrados, que possuem vida livre, exibem um grande papel na epidemiologia 

desta enfermidade, pois possuem o hábito de cobrir objetos com terra, arranhar troncos de árvores, com o objetivo de afiar as  

unhas, além de apresentar também um comportamento territorialista, os levando a disputas por território, facilitando a inoculação 

do agente e a sua disseminação (Pires, 2017).  

A inoculação do agente no hospedeiro se dá através de uma penetração traumática, seja por mordedura ou arranhadura. 

O agente nesse momento pode continuar no local da inoculação ou se disseminar através da via hematógena, se estabelecendo 

em outros órgãos como trato gastrointestinal e olhos. O sistema imunológico do hospedeiro determina a forma que a doença vai 

se instalar no mesmo (Larsson, 2011; Blankeheim, Xavier &  Freitas, 2023). 

Em felinos a esporotricose se manifesta de três formas, linfocutânea, cutânea disseminada e cutânea localizada. Sendo 

a forma mais comum a cutânea localizada, que se manifesta através de lesões purulentas, crostosas e nodulares (Rocha, Oliveira, 

2024).  

Se não tratada, a forma cutânea localizada pode progredir para a forma linfocutânea, acometendo os linfonodos 

regionais, causando linfangite e linfadenite, bem como ocorrer a disseminação sistêmica através dos vasos sanguíneos, 

acometendo vários órgãos, como o fígado, e os pulmões, ademais, na literatura também tem sido relatado, acometimento de 

baço, rim, testículos e glândulas mamárias (Welsh, 2003).  
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Além dessas apresentações clínicas, os animais podem apresentar formas extra cutâneas, apresentando sinais 

respiratórios mais frequentemente, como espirros, secreção nasal e dispneia. Podem ser observados também, febre alta, 

emagrecimento progressivo, vômitos, anorexia e desidratação (Greene, 2015).   

O diagnóstico clínico da doença se dá através de um compilado de informações a respeito dos aspectos clínicos, 

epidemiológicos e de informações laboratoriais (Barros et al., 2011).  Durante a prática na clínica veterinária, é comum realizar 

o imprint das lesões para diagnóstico citopatológico da esporotricose. No imprint, se encosta diretamente na lesão uma lâmina 

de vidro para observação microscópica, que posteriormente será corada com o kit panótico rápido, que consiste em uma bateria 

de corantes que coram células em 1 minuto (Macedo-Sales et al., 2018). 

Considerado o padrão ouro para o diagnóstico da esporotricose, está a cultura fúngica do complexo S. schenkii, embora 

outros padrões laboratoriais já estejam bem definidos, com a cultura fúngica é possível fazer a identificação micromorfológica e 

macromorfológica das estruturas fúngicas (Macedo-Sales et al., 2018). 

De acordo com (Miranda et al., 2011), o crescimento fúngico pode muitas vezes não ser observado, devido alguns 

fatores como, transporte incorreto do material, ou contaminação do material com microrganismos saprofíticos, outro aspecto a 

ser considerado é a manutenção da cultura, que pode levar um longo período considerando que pode apresentar um crescimento 

lento. 

Para o isolamento do agente etiológico a partir da cultura fúngica, (Junior &  Cortezi 2023) apontam que o processo é 

realizado em duas etapas, sendo a primeira etapa, o isolamento da forma micelial, com duração entre 10 e 14 dias, à uma 

temperatura de 25 ºC, permitindo assim a identificação micro e macroscópica do fungo, já, a segunda etapa consiste no 

isolamento a uma temperatura de 37ºC, para que ocorra a mudança para um leveduriforme e assim ser confirmado o dimorfismo. 

Em virtude da variedade de manifestações clínicas da esporotricose, existe um amplo conjunto de diagnósticos 

diferenciais, entre eles, piodermite profunda, infecção micobacteriana oportunista, demodicose e penetração de corpos estranhos, 

histoplasmose, nocardiose cutânea, doenças alérgicas, actinomicose e criptococose (Schetman, 2010; Quirino 2018; Junior &  

Cortezi 2023).  

Achados citopatológicos da criptococose também são semelhantes àqueles encontrados na esporotricose, mas em geral 

o Sporothrix spp, é mais alongado que o Cryptococcus neoformans (Quirino, 2018). 

Em felinos, o tratamento da esporotricose é mais complexo, exigindo um período prolongado de tratamento. Além disso, 

os resultados do tratamento podem ser influenciados pelas regiões anatômicas acometidas, bem como pelo grau de 

comprometimento do sistema imunológico do animal (Greene, 2015).  

No tratamento da esporotricose é preconizado o uso de o uso de azólicos como itraconazol e cetoconazol, também 

podem ser usados posaconazol e fluconazol, o tratamento para essa enfermidade é longo, e já foi relatado um período de até 23 

meses (Santos et al., 2018; Cavalcanti et al., 2018).  

Durante muitos anos, o iodeto de potássio foi amplamente utilizado para o tratamento da esporotricose, sendo bem 

tolerado em cães e em humanos, nos felinos seu uso é proibido devido a intoxicação na espécie, provocando sinais como vômito, 

descamação de pele e insuficiência cardíaca (Jericó, Neto &  Kogika, 2023). 

Outro fármaco é a anfotericina B, um fungicida que possui uma ampla eficácia em uma variedade de espécies de fungos, 

foi o tratamento de escolha para humanos e animais que possuíam alguma micose sistêmica, esse fungicida causa a morte celular, 

pois altera a estabilidade na membrana da célula fúngica ao se ligar com o ergosterol, causando também uma ativação da captação 

dos macrófagos, levando a destruição dos fungos (Little, 2016). 

Atualmente o tratamento de escolha é com itraconazol utilizado na dose de 10 mg/kg via oral, a cada 24 horas, devido 

a sua segurança e eficácia quando comparado aos demais fármacos antifúngicos (Rocha, 2014). O tratamento deve continuar 
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após 30 dias do desaparecimento dos sinais clínicos, os casos de recidiva após a descontinuação do tratamento são comuns  

(Ettinger, Feldman &  Coté, 2022). 

Segundo Gusmão (2010) o frequente abandono de felinos acometidos pela doença, bem como a descontinuidade do 

tratamento, se dá pela dificuldade em administração do fármaco por via oral, a contaminação de familiares, e também o longo 

período de tratamento dessa enfermidade. 

A esporotricose, por se tratar de uma zoonose, também é um problema na saúde pública. Como mencionado por Pires 

(2017) a primeira epidemia da doença, no Brasil, ocorreu no ano de 1998 no estado do Rio de Janeiro, acometendo principalmente 

pessoas com classes sociais baixas, além disso, pessoas que trabalham diretamente com animais, como médicos veterinários, são 

um grupos de risco para a doença.  Segundo Coura (2013) vários fatores influenciam nas manifestações clínicas apresentadas 

por humanos, dentre esses fatores é possível citar, o estado imunológico do hospedeiro, a profundidade da inoculação traumática 

e o tamanho do inóculo.  

Devido a dificuldade de diagnóstico e tratamento, a esporotricose segue sendo uma zoonose negligenciada, mesmo que 

apresente uma grande relevância devido a variação de manifestações clínicas, bem como, problemas de isolamento social e casos 

de depressão, devido a aparência das lesões (Assis et al., 2022). 

Algumas práticas fundamentais a serem adotadas objetivando o controle da transmissão da doença, são atividades 

voltadas para educação, saúde e a mobilização da comunidade, entretanto a melhor forma de controle da transmissão, é aumentar 

esforços para o controle populacional de felinos (Tóffoli et al., 2022). 

 

4. Relato de Caso 

Foi atendido em um Hospital Veterinário, no dia 06 de junho de 2023, na cidade de Ji-Paraná, Rondônia, um felino 

fêmea castrada, sem raça definida, com três anos de idade, pesando 3 kg. A queixa principal da tutora foi o aparecimento de uma 

lesão ulcerada e profunda, no membro pélvico direito do animal. Quando questionada a tutora relatou que o animal possuía um 

hábito de vida livre, com livre acesso à rua, ademais o animal não apresentava nenhuma outra manifestação clínica. 

No exame físico foi possível observar que o animal se encontrava com escore corporal normal (cinco) , em uma escala 

de um a nove, conforme os parâmetros estabelecidos pela World Small Animal Veterinary Association (WSAVA). As mucosas 

se apresentavam normocoradas, no membro posterior direito, observou-se a presença da lesão cutânea única, ulcerada, com 

tecido necrótico e crostas (Figura 1). Durante o atendimento, nenhuma outra alteração foi observada. A frequência cardíaca do 

paciente foi de 140 bpm, enquanto a frequência respiratória estava em 120 rpm, valores que se encontram dentro dos parâmetros 

fisiológicos normais para a espécie, conforme descrito por Feitosa (2020). 
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Figura 1 - Lesão no membro posterior direito, durante a primeira consulta. 

 

Fonte: Aguiar (2023). 

  

Após a realização do exame físico, procedeu-se à coleta de material da lesão ulcerada por meio da técnica de imprint, 

com o objetivo de realizar a análise citológica. A lâmina foi corada com o kit panótico rápido e posteriormente levada ao 

microscópio, com aumento de 100x, para observação, onde foi possível observar uma grande quantidade de estruturas fúngicas 

leveduriformes, compatíveis com complexo Sporothrix,  assim como descrito por Junior e Cortezi (2023).  

O material coletado também foi encaminhado ao laboratório, para realização de cultura fúngica, conforme descrito por 

Anazario et. al (2023), o qual resultou positivo para S. schenckii. 

O exame hematológico não apresentou alterações significativas, todos os valores estavam dentro do padrão de referência 

para a espécie, conforme descrito por Weiss, Wardrop, Schalm (2010). A seguir a Tabela 1, apresenta os dados do exame 

hematológico da felina. 

 

Tabela 1 - Exames Hematológicos da felina. 

Eritrograma Resultado Referência 

Hemácias 6,83/u3 05 a 10 

Hemoglobina 12,1g/dL 8 a 15 

Hematócrito 33,10% 24 a 45 

VCM  48,6 fL 39 a 55 

CHCM 36,5 g/dL 31 a 35 

Fonte: Hospital Veterinário Amigo dos Animais. 

 

Como o tratamento para a esporotricose, foi prescrito itraconazol (150 mg), manipulado, na dose de 50 mg/kg, 

administração por via oral 1 comprimido ao dia (SID), durante 60 dias, associado com silimarina de 80 mg, para proteção 

hepática. Também foi receitado para uso tópico uma bisnaga de pomada antifúngica, sendo essa composta por: dexametasona 

0,1%, óleo de copaíba 1%, e miconazol 2%, manipulado.  
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Para a limpeza da lesão, a tutora foi instruída a fazer a limpeza no local, com soro fisiológico e logo após aplicar a 

pomada, duas vezes ao dia (BID). Sempre alertando para o uso de luvas e o cuidado com a administração do fármaco via oral, a 

fim de evitar mordidas e arranhaduras. 

Após 30 dias de tratamento, a paciente retornou ao consultório apresentando uma melhora significativa na lesão, com 

evidente progressão do tecido de granulação, indicando um avanço no processo de cicatrização. Apesar da melhora clínica 

observada, a lesão ainda apresentava dimensões consideráveis. Diante disso, optou-se pela continuidade do tratamento. O 

acompanhamento foi realizado em intervalos de 30 dias, permitindo a avaliação da evolução do processo de cicatrização. O 

tratamento teve fim após um período de quatro meses, com recuperação total da lesão (Figuras 2 e 3). 

 

Figura 2 - Primeiro retorno após 30 dias do atendimento. 

 

Fonte: Aguiar (2023). 

 

 

Figura 3 - Último retorno do animal após 120 dias da primeira consulta. 

 

Fonte: Aguiar (2023). 
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5. Resultados e Discussão  

De acordo com Costa e Teixeira, (2021), a esporotricose acomete, especialmente gatos machos não castrados, com idade 

aproximada de 24 meses, que estão em fase reprodutiva e possuem livre acesso à rua. Durante esse período a transmissão é 

facilitada, devido a disputa territorial, e a disputa por fêmeas (Sordi, 2023). No caso em questão, foi relatado o registro de uma 

fêmea sem raça definida (SRD), castrada, que mantinha um estilo de vida livre, o que representa uma divergência parcial em 

relação às informações frequentemente documentadas na literatura científica. 

Nos felinos as manifestações clínicas da doença ocorrem em três principais formas: cutânea, linfocutânea e doença 

disseminada (Ettinger &  Feldman, Coté, 2022). A forma mais comumente observada, é a cutânea onde é possível observar 

lesões ulceradas, com exsudato castanho escuro (Little 2016).  

No presente relato o animal apresentava uma lesão ulcerada no membro pélvico direito corroborando com Phillippe 

(2024) que cita, que as lesões podem ocorrer preferencialmente em algumas regiões anatômicas como, plano nasal, cabeça, 

membros e cauda. 

Voese (2021) descreveu um caso de esporotricose na forma ocular em um felino, caracterizada como uma apresentação 

atípica, devido a essa particularidade, a condição pode ser subdiagnosticada e confundida com outras micoses sistêmicas, bem 

como com processos infecciosos ou neoplásicos. 

O diagnóstico presuntivo da esporotricose pode ser obtido por anamnese, epidemiologia, manifestações clínicas e 

exames complementares (Jericó, Neto &  Kogika, 2023). Pelas lesões do animal foi possível suspeitar-se da doença, porém para 

confirmação foi realizado uma citologia por imprint e uma cultura fúngica.  

Na veterinária, a citopatologia através da impressão das lesões em lâminas é uma opção rápida e econômica (Silva &  

Bentubo, 2021; Rocha, 2024). Oliveira et. al (2021) citam que o imprint de lesão, corada com o panóptico, é uma alternativa 

disponível na maioria das clínicas veterinárias, permitindo evidenciar, a presença de Sporothrix nas lesões. 

A cultura fúngica é considerado padrão ouro para o diagnóstico da esporotricose, sendo possível isolar e identificar 

adequadamente o gênero do agente (Pires, 2017; Macedo-Sales, 2018; Ribeiro 2021). Neste caso foi realizado um imprint da 

lesão e posteriormente realizado uma cultura fúngica, tal método também foi relatado por Schneider et. al (2022). 

Ferreira, Pereira (2021) destacam que os medicamentos manipulados, permite ao veterinário a individualização de 

esquemas terapêuticos, ja que a manipulação é feita obedecendo as particularidades farmacológicas do paciente, levando em 

consideração, espécie, raça e sexo. 

O medicamento de eleição para o tratamento em felinos é o Itraconazol, que deve ser administrado por via oral, em 

intervalos de doze a vinte e quatro horas, por no mínimo quatro semanas após a cicatrização de todas as feridas ( Lupion, 2011; 

Silva et. al, 2020; Mendes, Sinhorini, Cortez, 2022). 

No caso descrito, o felino pesava 3 kg e foi prescrito 150mg de itraconazol, para manipulação em farmácia humana, 

sendo utilizada a dose de 50mg/kg, corroborando com estudos de Gremião et.al (2020), que afirmam que o itraconazol deve ser 

administrados nas seguintes doses: 100 mg/kg para felinos que pesam acima de 3 kg, 50 mg/kg para felinos com peso entre 1 e 

3 kg e 25 mg/kg para felinos que pesam até 1 kg. 

Em associação ao itraconazol, foi prescrita a silimarina, corroborando com o que foi descrito por Cagnini (2019), que 

em seu estudo, utilizou a combinação desses fármacos visando à proteção hepática em felinos. Adicionalmente, instituiu-se 

tratamento tópico com pomada de ação antifúngica e anti-inflamatória, conforme relatado por Pinto (2018). 

A dexametasona atua no organismo como um potente anti inflamatório, que atua reduzindo o mecanismo de ação que 

leva a inflamação (Souza, 2024). O miconazol é utilizado para fungos de aspecto leveduriforme, penetrando rapidamente na 

pele, sendo absorvido menos de 1% na circulação (Nobre et.al 2002; Martins &  Silva, 2010). 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v14i5.48746
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O óleo de copaíba destaca-se amplamente no uso popular devido à sua origem natural e às suas propriedades 

terapêuticas, esse óleo apresenta comprovada ação anti-inflamatória, cicatrizante, emoliente e antibacteriana, além disso, 

contribui para a recuperação das funções das membranas e mucosas, promovendo a modificação das secreções e facilitando o 

processo de cicatrização (Martins & Silva 2010; Yamaguchi &  Garcia, 2012). 

Silva (2015) conduziu um estudo experimental em ratos, no qual foi demonstrado que a aplicação tópica do óleo de 

copaíba, tanto na forma de pomada quanto em sua forma pura, promoveu efeitos positivos no processo de cicatrização de feridas, 

conforme evidenciado por análises micro e macroscópicas. 

Em seu estudo Reis (2016) menciona que o tempo médio para tratamento da esporotricose, pode variar entre 4 e 9 

meses, período que coincide com a duração necessária para a resolução do caso em questão. 

Coura (2013) e Greene (2015) afirmam que, o tratamento da esporotricose deve ser mantido até 4 semanas após a 

resolução dos sintomas e quando não tratada corretamente, pode haver reincidiva do quadro, normalmente com sinais 

respiratórios. 

O monitoramento medicamentoso de acordo com Little (2016) deve ser realizado periodicamente para evitar efeitos 

colaterais, bem como, a toxicidade medicamentosa.  

Em geral o prognóstico para a esporotricose é bom, inclusive nos pacientes imunossuprimidos, entretanto em raros casos 

podem evoluir, para a forma incapacitante ou mesmo fatal, fatores que dependem da imunidade e tempo de evolução, além da 

espécie de Sporothrix (Bison, 2019). 

 

6. Conclusão 

O rápido diagnóstico e acompanhamento clínico demonstrou a eficácia da terapia antifúngica, desse modo o paciente 

relatado apresentou uma rápida recuperação, reforçando a importância da abordagem correta no manejo da doença. 
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